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Resumo 

Poucos estudos investigaram as vivências de mulheres negras empreendedoras, aqueles realizados apontam uma 

diversidade de dificultadores, entre eles as questões relacionadas com gênero, preconceito, sociedade patriarcal, 

papel esperado da mulher na sociedade, vigorando para as mulheres pretas uma dupla ameaça de estereótipo, a 

racial e a de gênero. Tais mulheres tendem a empreender por dificuldade, possuem mais dificuldade na obtenção 

de financiamento, o que evidencia a existência de vieses cognitivos, os quais são atalhos mentais utilizados na 

tomada de decisão. As barreiras enfrentadas por mulheres negras empreendedoras são permeadas por diversos 

vieses cognitivos, muitas vezes, tais atalhos de julgamento estão associados com os papéis sociais esperados das 

mulheres e pelo contexto social desfavorável vivenciado por muitas delas. Ademais, fica evidente que as 

mulheres negras empreendedoras enfrentam desafios significativos em decorrência de fatores como 

discriminação racial, gênero, estereótipos e falta de representatividade. Essas barreiras são complexas e 

interseccionais, resultando da interação entre gênero e raça. É fundamental que as intervenções e as políticas 

públicas sejam desenvolvidas em diferentes níveis, indo do individual ao societal. 
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empreendedorismo negro; empreendedorismo por negros. 

 

1. Introdução 

As mulheres negras enfrentam inúmeras barreiras em diferentes áreas da sociedade, 

incluindo o mercado de trabalho, a educação, a saúde e a política. Essas barreiras são 

resultado de uma série de fatores, incluindo a discriminação racial e sexismo, os estereótipos e 

preconceitos, a falta de representatividade e o acesso limitado a oportunidades educacionais, 

emprego e promoção profissional, isso para nomear apenas alguns (GUIMARÃES, 1999; 

RIBEIRO, 2016; SANTOS, 2009; COMBS, 2003). Tratando especificamente do contexto 

laboral, em decorrência das adversidades, muitas vezes as mulheres negras se tornam 
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empreendedoras como única estratégia de sobrevivência e geração de renda, todavia ao fazê-

lo os estereótipos relacionados a elas permanecem (JACKSON; SANYAL, 2019; SILVA DE 

OLIVEIRA; SANTOS, 2021). Cabe ressaltar ainda que, no Brasil são escassos os trabalhos 

que analisam empreendedorismo negro (SILVA DE OLIVEIRA; SANTOS, 2021), menos 

ainda o empreendedorismo negro feminino. Muitas das dificuldades supracitadas, podem ser 

relacionadas com vieses cognitivos, os quais também têm um papel importante na 

perpetuação dessas desigualdades e as pesquisas mostram que mulheres negras sofrem mais 

com vieses cognitivos que as trabalhadoras brancas (HALL, EVERETT e HAMILTON-

MASON, 2011). Os vieses cognitivos são atalhos mentais que nosso cérebro usa para tomar 

decisões rapidamente, muitas vezes baseados em estereótipos e preconceitos. Esses vieses 

podem influenciar a percepção e o tratamento das mulheres negras em diferentes contextos, 

especialmente no laboral (AGUIAR et al., 2022; HASELTON; NETTLE, 2005; WYNN; 

CORRELL, 2018). 

 É importante reconhecer e identificar esses vieses e trabalhar para superá-los, 

promovendo uma maior igualdade de oportunidades para todas as pessoas, 

independentemente de sua raça ou gênero. Para superar essas barreiras, é necessário um 

esforço conjunto de toda a sociedade, incluindo políticas públicas que promovam a igualdade 

de oportunidades, programas de capacitação e formação para mulheres negras, além de uma 

mudança cultural que valorize a diversidade e combata o preconceito e a discriminação 

(TABAK; AMARAL, 2018). Tendo esse debate por mote, o objetivo geral desse estudo 

teórico é analisar os imbricamentos entre as barreiras enfrentadas por mulheres negras 

empreendedoras e a teoria dos vieses cognitivos. As mulheres negras são frequentemente alvo 

de preconceitos e discriminações em diversos contextos sociais, o que pode gerar barreiras 

para seu desenvolvimento pessoal e profissional. A teoria dos vieses cognitivos, por sua vez, 

busca compreender como nossas percepções e tomadas de decisão são influenciadas por 

fatores inconscientes e preconceituosos. Nesse sentido, o estudo pretende explorar como os 

vieses cognitivos podem estar presentes nas relações sociais que envolvem mulheres negras 

empreendedoras e como isso pode contribuir para a perpetuação das desigualdades de gênero 

e raça. A partir dessa análise, busca-se fornecer subsídios para o desenvolvimento de 

estratégias que possam contribuir para a superação dessas barreiras e para a promoção da 

igualdade de oportunidades para mulheres negras. 

2. Referencial Teórico 

2.1. Mulheres Negras Empreendedoras 
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A mulher desempenha um papel significativo no mercado de trabalho, contribuindo de 

maneira fundamental para a economia e o desenvolvimento social. Através de sua 

participação, as mulheres trazem habilidades, conhecimentos e perspectivas únicas para o 

ambiente profissional (SANTOS; ALVES, 2016; MATOS; MACHADO, 2006). No entanto, é 

importante reconhecer que a mulher ainda enfrenta desafios e desigualdades no mercado de 

trabalho. Essas desigualdades podem ser observadas em diferentes aspectos, como a 

segregação ocupacional, a disparidade salarial, a falta de representatividade em cargos de 

liderança e as barreiras para o avanço na carreira (FERNANDEZ, 2018; OLIVEIRA; RIOS, 

2006). 

A segregação ocupacional é um fenômeno que ocorre quando as mulheres são 

direcionadas para ocupações tradicionalmente associadas a papéis de gênero estereotipados, 

como áreas relacionadas à educação, saúde e serviços domésticos. Essa segregação limita as 

oportunidades de carreira das mulheres e contribui para a perpetuação de desigualdades 

salariais (ABRAMO, 2007; IKEDA, 2000). Além disso, a disparidade salarial entre homens e 

mulheres persiste em muitos setores e países. As mulheres frequentemente recebem salários 

inferiores aos homens, mesmo quando desempenham funções semelhantes ou até mesmo 

idênticas. Isso reflete não apenas uma injustiça social, mas também uma perda econômica, 

pois impede que as mulheres alcancem seu pleno potencial econômico (BRUSCHINI; 

LOMBARDI, 1996; NOGUEIRA, 2004). 

 Por sua vez, a mulher negra, além das barreiras supracitadas, enfrenta desafios 

específicos e desigualdades adicionais no mercado de trabalho, que são resultado da 

interseção entre o gênero e a raça. Essas desigualdades refletem estruturas sociais complexas 

e persistentes, que limitam as oportunidades e o avanço profissional delas (RIBEIRO, 2015; 

CARNEIRO, 2011; COLLINS, 2016; FERNANDES, 2016). A mulher negra é 

frequentemente afetada pela discriminação racial e de gênero, resultando em barreiras 

significativas no acesso a empregos de qualidade e em disparidades salariais (NASSIF et al., 

2020; BERTOLANI et al., 2018; NATIVIDADE, 2009).  

Estudos têm demonstrado que as mulheres negras enfrentam maiores taxas de 

desemprego em comparação com os homens brancos e as mulheres brancas, mesmo quando 

possuem níveis semelhantes de qualificação e experiência (NASSIF et al., 2018; BARR, 

2015; MOREIRA; BARROS, 2018; MACHADO; PAES, 2021; GOFFMAN, 2004). Além 

disso, as mulheres negras são mais propensas a serem direcionadas para ocupações de baixa 

remuneração e com menor prestígio social. Isso ocorre devido à persistência de estereótipos 

raciais e de gênero que limitam as percepções sobre as capacidades e competências das 
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mulheres negras (OSÓRIO, 2021; DAVIES, 2009; SANTOS, 2017; OLIVEIRA et al., 2013; 

BORGES et al., 2020; OLIVEIRA; PESSETI, 2020).  

A falta de representatividade também é uma questão crítica para as mulheres negras no 

mercado de trabalho. A sub-representação em cargos de liderança e tomada de decisão limita 

a influência e a voz dessas mulheres nas organizações. Além das barreiras estruturais, a 

mulher negra também enfrenta desafios na conciliação entre trabalho e vida pessoal, devido à 

sobrecarga de responsabilidades familiares e às limitações de acesso a serviços de apoio, 

como creches e cuidados infantis (MACHADO; PAES, 2021; JACKSON, 2020). Em razão 

desse cenário de adversidades, o empreendedorismo é uma estratégia para a geração de renda 

de tais mulheres. A empreendedora é a pessoa que identifica oportunidades de negócios e 

assume riscos para criar e desenvolver uma empresa ou organização.  O empreendedorismo é 

o processo de criação e desenvolvimento de negócios ou organizações, envolvendo a 

identificação e aproveitamento de oportunidades, a alocação de recursos e a gestão de riscos 

(LEITE, 2001; KORNIJEZNK, 2004). 

O empreendedorismo feminino refere-se ao empreendedorismo realizado por 

mulheres, envolvendo a criação, desenvolvimento e gestão de negócios ou organizações 

(CAMARGO et al., 2010). O empreendedorismo feminino reconhece e valoriza a 

contribuição das mulheres para o campo empresarial e busca promover a igualdade de 

oportunidades e o empoderamento econômico das mulheres (MENDES, 2017). O 

empreendedorismo negro feminino, por sua vez, refere-se ao empreendedorismo realizado por 

mulheres negras, que enfrentam desafios e desigualdades específicas devido à interseção entre 

gênero e raça (MENDES, 2017). Esse reconhece e valoriza a contribuição das mulheres 

negras para o campo empresarial, enquanto busca enfrentar e superar as barreiras e 

discriminações enfrentadas por essas mulheres no mercado de trabalho (CAMPOS, 2018). 

Muitos desses negócios envolvem atividades de serviços domésticos, cabeleireiros e 

atividades de natureza manual (ABREU; LIMA JÚNIOR, 2020). As mulheres negras 

empreendedoras enfrentam duplas desvantagens de suas identidades interseccionais por não 

se enquadrarem no estereótipo de empreendedor dominante, ademais  

“Descobrimos que as mulheres negras empresárias enfrentam desafios únicos relacionados com as suas 

identidades interseccionais como minorias raciais e de género. Apesar de uma longa história de trabalho 

independente e de pequenos negócios, as mulheres negras ainda não se enquadram no estereótipo público 

contemporâneo de empreendedora. Além disso, devido às suas identidades interseccionais, têm de combater 

estereótipos negativos presentes na percepção pública e na cultura popular que ameaçam manchar o seu 
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profissionalismo e imagem pública entre os seus clientes. A maioria dos entrevistados sentiu o peso opressivo de 

serem julgados negativamente ou atribuídos a esses estereótipos” (JACKSON; SANYAL, 2019, p. 243). 

Existem evidências de que as mulheres enfrentam mais dificuldades na obtenção de 

crédito financeiro (BECKER-BLEASE, SOHL, 2007; BELLUCCI; BORISOV; ZAZZARO, 

2010). Paixão (2017) verificou que 22% dos empreendedores negros pesquisados atribuiu à 

discriminação a não obtenção do aporte financeiro solicitado ao passo que nenhum 

empreendedor branco citou tal aspecto. Ademais, mais de 60% deles afirmaram ser difícil 

obter crédito, sendo tal índice também superior ao mencionado por empreendedores brancos. 

Os empreendedores negros também relataram que se sentem constrangidos dentro dos bancos 

(41%) ao passo que esse aspecto é pouco citado por pessoas brancas (17%). Por fim, “os 

afrodescendentes, em especial, os pretos, foram marcados por pedidos financeiros de menor 

montante; menor taxa de liberação dos empréstimos solicitados; menor proporção de valores 

liberados em relação aos valores solicitados; pagam juros maiores; e maior dificuldade de 

acesso a serviços financeiros em geral” (PAIXÃO, 2017, p. 7) 

2.2. Teoria do viés cognitivo e suas interfaces com o empreendedorismo negro feminino  

Os vieses cognitivos podem ser definidos como sendo erros sistemáticos e previsíveis 

originados da utilização de heurísticas, que são regras práticas adotadas como atalhos mentais 

para simplificar a resolução de problemas complexos (KAHNEMAN; TVERSKY, 1972; 

HASELTON; NETTLE, 2005). Tais conceitos desempenham um papel fundamental na 

economia comportamental, onde são empregados para destacar as restrições na racionalidade 

humana (KAHNEMAN; TVERSKY, 1982). Em uma perspectiva semelhante, a definição de 

“viés” pode ser interpretada como qualquer processo cognitivo que direciona os indivíduos a 

processar informações de maneira consistente com o potencial de obstruir a consecução de 

seus objetivos (KAHNEMAN; TVERSKY, 1982). 

A economia comportamental e a Psicologia Social demonstram a ocorrência diária de 

decisões baseadas em processos automáticos de baixo esforço cognitivo, caracterizando o 

sistema de decisão, conforme descrito por Kahneman e Tversky (1982). Embora as 

heurísticas, que são atalhos eficazes e adaptativos para a sobrevivência, facilitem uma tomada 

rápida de decisões, elas também predispõem erros previsíveis. Estes vieses se manifestam de 

várias maneiras e são observados em contextos corporativos (SAMSON, 2015). Além disso, 

Aguiar et al. (2022) destacam que os vieses cognitivos desempenham um papel na redução 

das demandas de processamento de informações na tomada de decisão, especialmente em 
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situações de incerteza, nas quais os tomadores de decisão recorrem a regras práticas de 

julgamento. 

Entre os vieses cognitivos, tem-se o viés da confirmação que pode levar a pessoa a 

buscar informações que confirmem suas crenças preconcebidas, ignorando ou minimizando 

informações contrárias. Podendo levar a uma subestimação das habilidades e competências 

das mulheres negras, bem como a uma superestimação dos estereótipos negativos associados 

a elas (ALLAHVERDYAN; GALSTYAN, 2014; COSTA et al., 2020; DOBELLI, 2014). As 

disparidades existentes na obtenção de crédito por empreendedores negros também podem ser 

interpretadas à luz do viés de confirmação, as mulheres negras empreendedoras são o grupo 

mais vulnerável entre os empreendedores e com menos acesso ao crédito (PAIXÃO, 2017).  

“Tais achados acerca do empreendedorismo refletem a colonialidade do poder, o 

racismo estrutural e a opressão de gênero apontados pela bibliografia. Por conseguinte, 

revela-se que um setor cujo referencial é a autonomia e a livre iniciativa, oculta, na verdade, 

exploração do trabalho e reproduz desigualdades, o que é ainda mais agudo entre as mulheres 

negras” (VIEIRA; BATISTA, 2023, p. 23) 

Tem-se ainda o viés de atribuição, o qual diz respeito à tendência de explicar o 

comportamento das outras pessoas com base em características internas (como personalidade 

ou habilidades) em vez de fatores externos (como circunstâncias ou contexto). Isso pode levar 

a uma subestimação dos fatores externos que influenciam o comportamento das pessoas, bem 

como a uma superestimação das características internas (JORDÁN, 2011; FREITAS, 2006). 

Muitas vezes, as mulheres negras são percebidas de maneira estereotipada e as opressões 

sofridas ficam invisibilizadas e naturalizadas (MOWATT; FRENCH; MALEBRANCHE, 

2013). 

Por sua vez, o viés de seleção de informação é a tendência de prestar atenção e 

lembrar mais facilmente informações que são consistentes com as nossas crenças e 

expectativas prévias, ou seja, uma subestimação de informações que contradizem essas 

crenças e expectativas, bem como a uma superestimação de informações que as confirmam 

(TVERSKY; KAHNEMAN, 1974; CLEMEN, 1996; BIRNBERG et al., 2007). O viés de 

memória é a tendência de lembrar mais facilmente informações que são consistentes com as 

nossas crenças e expectativas prévias, além de ser uma subestimação de informações que 

contradizem essas crenças e expectativas, bem como a uma superestimação de informações 

que as confirmam (FERREIRA, 2011; TVERSKY; KAHNEMAN, 1974). O viés de 

autoconceito é a tendência de avaliar as nossas próprias habilidades e características de forma 

mais positiva do que as dos outros, nada mais que uma subestimação das habilidades e 
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competências dos outros, bem como a uma superestimação das nossas próprias habilidades e 

competências (ODEAN, 1998; SHEFRIN; STATMAN, 1985). Conjuntamente, o viés de 

expectativa é a tendência de esperar que as outras pessoas se comportem de uma forma 

consistente com as nossas crenças e expectativas prévias, levando a uma subestimação do 

comportamento das pessoas que não se encaixam nessas crenças e expectativas, bem como a 

uma superestimação do comportamento das pessoas que se encaixam (KELLEY, 1967; 

ROTTER, 1966). Ademais, o viés de julgamento é a tendência de fazer julgamentos rápidos 

e baseados em estereótipos e preconceitos em vez de avaliar as pessoas com base em suas 

características individuais. Uma subestimação das habilidades e competências das pessoas que 

não se encaixam nesses estereótipos e preconceitos, bem como a uma superestimação das 

habilidades e competências das pessoas que se encaixam (MACHADO, 2018; FERREIRA, 

2011).  

Tendo em vista o impacto significativo que os vieses podem exercer sobre o 

comportamento humano, torna-se essencial explorar estratégias e ferramentas destinadas à 

redução dos vieses, um conceito conhecido como “desenviesamento”, derivado do termo em 

inglês “debias”. Os estudos de desenviesamento representam esforços dedicados a identificar 

maneiras de evitar ou mitigar a manifestação de um viés esperado em um determinado 

contexto (TABAK; AMARAL, 2018). O objetivo é alcançar decisões que se aproximem cada 

vez mais do ideal, a partir de uma perspectiva lógica e racional (LARRICK, 2004). Nesse 

sentido, é válido analisar de que modo a teoria dos vieses se relaciona com a atividade 

empreendedora, sendo “importante o reconhecimento de que os vieses cognitivos influenciam 

a gestão dos investimentos de uma empresa” (LIMA et. al, 2016, p. 19). Massa (2015) 

defende que, ao tomar decisões, os empreendedores podem sofrer influências das falhas de 

julgamento, o que traz a possibilidade de serem levados a erros sistemáticos, uma vez que os 

processos de tomada de decisão são influenciados por processos de reconhecimento que 

simplificam a realidade: os vieses e heurísticas. Lima et al. (2016) afirmam ainda que, no 

processo de orçamento de capital, os vieses cognitivos podem ser os principais causadores de 

desentendimentos entre os responsáveis por tomar decisões. Assim, em concordância com 

Macedo et al. (2007), os autores consideram fundamental tomar conhecimento dessas 

estratégias de limitações cognitivas adotadas, para que seja possível compensá-las e gerenciar 

conflitos. 

3. Método 
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Este é um estudo teórico de natureza reflexiva e interpretativa, o qual se fundamentou 

na literatura científica sobre vieses cognitivos e barreiras enfrentadas por mulheres 

empreendedoras negras com vistas a compreender as articulações e as inter-relações entre 

eles, considerando a literatura científica recente, sendo (CRESWELL, 2016; MICHEL, 2015; 

SOUZA, 2021). Acrescenta-se que no ensaio teórico os procedimentos de coleta de dados e o 

empirismo não são o foco da argumentação (MENEGHETTI, 2011). Como destaca Michel 

(2015) o ensaio envolve discussão teórica com propósito de defender e analisar racionalmente 

um ponto de vista ou ideia sem a pretensão de esgotar o assunto.  

4. Desenvolvimento 

Conforme analisado no referencial teórico, na interface da teoria do viés cognitivo 

com o empreendedorismo negro feminino, podem ser levantadas tecituras importantes.  

Dentre as barreiras enfrentadas por empreendedoras negras mencionadas por Aguiar (2022), 

estão estereótipo, falta de credibilidade, machismo, sexismo e discriminação racial. Nesse 

sentido, é fundamental compreender como esses vieses cognitivos e barreiras afetam a 

trajetória e o sucesso das empreendedoras negras. A literatura científica recente tem apontado 

para a necessidade de políticas e ações afirmativas que visem combater essas desigualdades e 

promover a inclusão das mulheres negras no empreendedorismo (FAIRLIE; ROBB, 2007; 

COLEMAN; ROBB, 2009; COLLINS; LOW, 2010; CARTER et al., 2015; BEWAJI et al., 

2015; VERDUIJIN; ESSERS, 2013; SMITH; TOLBERT, 2018; HORNE, 2016; SMITH-

HUNTER; BOYD, 2004). Destaca-se ainda a relevância de se reconhecer e valorizar as 

habilidades e competências das empreendedoras negras, bem como oferecer suporte e 

recursos adequados para o desenvolvimento de seus negócios (GEE; PEEK, 2018). Além 

disso, é fundamental promover a conscientização e o combate aos vieses cognitivos que 

podem influenciar negativamente as percepções e oportunidades dessas empreendedoras 

(AGUIAR et al., 2016; HASELTON; NETTLE, 2015). 

No âmbito do empreendedorismo negro feminino, é necessário considerar a 

interseccionalidade, ou seja, a interação entre gênero, raça e outros aspectos da identidade 

(SANTOS, 2009). Essa abordagem permite uma compreensão mais ampla das experiências 

das empreendedoras negras e a adoção de medidas específicas para enfrentar as barreiras 

(CAMPOS, 2018). O estudo teórico sobre vieses cognitivos e barreiras enfrentadas por 

mulheres empreendedoras negras contribui para a compreensão dos desafios que essas 

empreendedoras enfrentam e destaca a importância de ações afirmativas e políticas inclusivas 

para promover a igualdade de oportunidades no empreendedorismo. 
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Aguiar et al. (2022) destacam que não existem estudos robustos no Brasil que 

investiguem as dificuldades enfrentadas por mulheres empreendedoras negras, sendo urgente 

o desenvolvimento de estudos que investiguem os fatores críticos de sucesso de negócios 

gerenciados por tais mulheres. A partir de uma revisão narrativa de literatura eles classificam 

os desafios enfrentados por mulheres empreendedoras negras em categorias, a saber: (a) 

conflito trabalho-família, (b) vida em comunidade, (c) recursos financeiros, (d) discriminação 

socioeconômica, (e) desvantagem educacional, (f) falta de modelos, (g) medo do fracasso. 

Especificamente em relação à disponibilidade de recursos financeiros, se observa que tais 

mulheres vivenciam mais dificuldades para ter acesso ao crédito e as taxas de juros são mais 

elevadas. Ademais, destacam que “as pesquisas nacionais e internacionais deixam claro que 

as mulheres negras têm dificuldades de gerenciar seus negócios por conta das ameaças de 

estereótipos que influenciam e põem em risco seus negócios” (AGUIAR et al., 2022, p. 19). 

Ao analisar esses achados podem ser identificados diversos vieses cognitivos, tais como, (a) 

viés de estereótipo, pois as empreendedoras negras podem ser afetadas por estereótipos 

negativos que influenciam a forma como são percebidas e colocam seus negócios em risco, 

sendo que esses estereótipos podem levar à discriminação e à falta de oportunidades de 

crescimento (ODEAN, 1998; SHEFRIN; STATMAN, 1985), (b) viés de confirmação com a 

falta de modelos e representatividade pode reforçar a percepção de que as mulheres 

empreendedoras negras enfrentam mais desafios e têm menos chances de sucesso, levando à 

falta de confiança e desmotivação na busca de oportunidades empreendedoras 

(ALLAHVERDYAN; GALSTYAN, 2014; COSTA et al., 2020; DOBELLI, 2014), (c) viés 

de disponibilidade com a falta de pesquisas nacionais e internacionais robustas sobre as 

dificuldades enfrentadas pelas mulheres empreendedoras negras pode levar a uma falta de 

conscientização e compreensão dessas questões, podendo resultar em uma falta de políticas e 

programas direcionados para apoiar e promover o sucesso dessas mulheres (KELLEY, 1967; 

ROTTER, 1966). É importante reconhecer esses vieses cognitivos para criar um ambiente 

mais inclusivo e igualitário para as mulheres empreendedoras negras. Isso envolve o combate 

aos estereótipos, a promoção da representatividade, a conscientização sobre as dificuldades 

enfrentadas por essas mulheres e o desenvolvimento de políticas e programas específicos para 

apoiar seu sucesso no empreendedorismo. 

A presença de estereótipos e discriminação de experienciadas por mulheres negras que 

buscam o empreendedorismo como alternativa de trabalho e renda traz efeitos emocionais e 

afetivos os quais podem se tornar dificultadores adicionais e e riscos para os negócios 

(STEELE; ARONSON, 1995). 
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O estudo desenvolvido por Machado e Paes (2021) destaca os desafios enfrentados por 

mulheres negras na economia de Rio Grande, RS, incluindo situações de racismo, submissão 

e dificuldade de acesso a crédito. O viés cognitivo é apontado como um condicionante para a 

perpetuação do racismo. Balog et al. (2021) investigaram a percepção de mulheres 

empreendedoras sociais negras no Rio de Janeiro durante a crise da Covid-19, revelando 

desafios ligados à vulnerabilidade social. Foi realizada uma pesquisa qualitativa com 10 

mulheres em fase inicial do seu negócio, e que participaram de uma capacitação. Os 

resultados mostram que essas mulheres possuem vulnerabilidade e lutam pela quebra de 

barreiras, muitas invisíveis. 

Os estudos investigados pesquisaram diversas facetas do empreendedorismo negro 

feminino e destacaram as dificuldades enfrentadas por mulheres empreendedoras negras, 

evidenciando as facetas racial e de gênero. Apesar dos estereótipos recorrentes, as 

empreendedoras superam adversidades com perseverança e autorrealização, identificando 

oportunidades e contando com redes de apoio (SMITH-HUNTER; BOYD, 2004; BARR, 

2015; JACKSON, 2020). Aspectos emocionais, como solidariedade e sentimentos de 

resiliência, são fundamentais (JACKSON, 2020). O equilíbrio entre afetividade e cognição é 

crucial para superar discriminações de gênero e raça (NASSIF et al., 2020; JACKSON, 2020). 

A falta de modelos positivos afeta a autoconfiança dessas mulheres (CASTRO; 

ABRAMOVAY, 2002; MARIANO; CARLOTO, 2009; BAPTISTA et al., 2018; DAVIS, 

2016; BECKWITH et al., 2016). Estudos mostram que mulheres negras enfrentam obstáculos 

como falta de suporte, acesso a financiamento e vieses raciais, sendo necessárias ações 

afirmativas, políticas inclusivas e conscientização para promover a igualdade no mercado de 

trabalho (GEE; PECK, 2018). Combater o racismo estrutural, promover diversidade e 

inclusão, além de oferecer suporte e oportunidades, são fundamentais para superar as barreiras 

que muitas vezes as levam a empreender (FAIRLIE; ROBB, 2007; COLEMAN; ROBB, 

2009; COLLINS; LOW, 2010; CARTER et al., 2015; BEWAJI et al., 2015; VERDUIJN; 

ESSERS, 2013; SMITH; TOLBERT, 2018; HORNE, 2016; SMITH-HUNTER; BOYD, 

2004). 

A invisibilidade das mulheres negras no empreendedorismo também é uma questão 

crítica (OLIVEIRA et al., 2013; BAPTISTA et al., 2018). Os resultados apontam para a 

interseccionalidade entre gênero e raça como uma dimensão fundamental na compreensão das 

experiências das mulheres negras empreendedoras. As discriminações enfrentadas são 

multifacetadas e influenciadas por fatores sociais e culturais (NASSIF et al., 2020; 

BAPTISTA et al., 2018). O contexto social, econômico e cultural cria barreiras específicas 
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para as mulheres negras, que enfrentam não apenas o gênero, mas também o racismo 

estrutural. 

5. Considerações Finais 

A análise dos artigos mostra que as barreiras enfrentadas por mulheres negras 

empreendedoras são permeadas por diversos vieses cognitivos, muitas vezes, tais atalhos de 

julgamento estão associados com os papéis sociais esperados das mulheres e pelo contexto 

social desfavorável vivenciado por muitas delas. Ademais, fica evidente que as mulheres 

negras empreendedoras enfrentam desafios significativos em decorrência de fatores como 

discriminação racial, gênero, estereótipos e falta de representatividade. Essas barreiras são 

complexas e interseccionais, resultando da interação entre gênero e raça. As pesquisas 

destacam a importância de compreender essas experiências sob uma perspectiva 

interseccional, reconhecendo a multiplicidade de opressões que as mulheres negras enfrentam. 

Os vieses cognitivos desempenham um papel crucial na perpetuação dessas 

desigualdades, influenciando a percepção e o tratamento das mulheres negras em diferentes 

contextos. O reconhecimento e a superação desses vieses são fundamentais para promover 

uma maior igualdade de oportunidades e combater a discriminação. Estratégias de 

desenviesamento devem ser exploradas e implementadas em diversas esferas, desde as 

interações sociais até as dinâmicas organizacionais. 

Ainda sobre as políticas públicas, um aspecto a ser destacado é a ampliação do acesso 

ao crédito para tais empreendedoras e, nessa direção cabe reforçar a necessidade de maior 

divulgação do das linhas de microcrédito produtivo focadas nos microempreendedores (MEIs) 

pardos e pretos, apregoadas Estatuto da Igualdade Racial (Art. 41). “Art. 41.  As ações de 

emprego e renda, promovidas por meio de financiamento para constituição e ampliação de 

pequenas e médias empresas e de programas de geração de renda, contemplarão o estímulo à 

promoção de empresários negros”. 

A invisibilidade das mulheres negras no empreendedorismo é uma questão que merece 

atenção especial (OLIVEIRA et al., 2013; BAPTISTA et al., 2018). A falta de modelos 

positivos e de representatividade contribui para a falta de autoconfiança e para a perpetuação 

de estereótipos negativos (CASTRO; ABRAMOVAY, 2002; MARIANO; CARLOTO, 

2009). A promoção de modelos de sucesso de mulheres negras empreendedoras pode desafiar 

esses estereótipos e inspirar outras mulheres a buscar seus objetivos no mundo dos negócios 

(FAIRLIE; ROBB, 2007; COLEMAN; ROBB, 2009; COLLINS; LOW, 2010). 
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É crucial para a sociedade como um todo reconhecer e enfrentar essas barreiras, 

promovendo políticas públicas que fomentem a igualdade de oportunidades, programas de 

capacitação e formação específicos para mulheres negras empreendedoras, e uma mudança 

cultural que valorize a diversidade e combata o preconceito e a discriminação (BEWAJI et al., 

2015; VERDUIJN; ESSERS, 2013; SMITH; TOLBERT. 2018; HORNE, 2016; SMITH-

HUNTER; BOYD, 2004). O empreendedorismo negro feminino é uma estratégia importante 

para a geração de renda e o empoderamento econômico, e sua promoção requer um esforço 

coletivo e contínuo (DAVIES, 2009; SANTOS, 2017; OLIVEIRA et al., 2013; BORGES et 

al., 2020; OLIVEIRA; PESSETI, 2020). 
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Barreras cognitivas y sesgos que enfrentan las mujeres emprendedoras 

negras: un estudio teórico 
Resumen 

Pocos estudios han investigado las experiencias de las mujeres empresarias negras; los realizados señalan una 

variedad de obstáculos, incluidas cuestiones relacionadas con el género, los prejuicios, la sociedad patriarcal, el 

papel esperado de las mujeres en la sociedad, con una doble amenaza estereotipada para las mujeres negras, la 
raciales y de género. Este tipo de mujeres suelen emprender debido a la dificultad, tienen más dificultad para 

conseguir financiación, lo que pone de relieve la existencia de sesgos cognitivos, que son atajos mentales 

utilizados en la toma de decisiones. Las barreras que enfrentan las empresarias negras están plagadas de varios 

sesgos cognitivos; a menudo, estos atajos de juicio están asociados con los roles sociales que se esperan de las 

mujeres y el contexto social desfavorable que experimentan muchas de ellas. Además, está claro que las 

empresarias negras enfrentan desafíos importantes debido a factores como la discriminación racial, el género, los 

estereotipos y la falta de representación. Estas barreras son complejas e interseccionales y resultan de la 

interacción entre género y raza. Es esencial que las intervenciones y políticas públicas se desarrollen en 

diferentes niveles, desde el individual hasta el social. 

 

Palabras claves: Emprendimiento por parte de minorías; empresarios negros; mujeres negras y negocios; 

empreendimento negro; emprendimiento por parte de los negros. 

 

 

Cognitive barriers and biases faced by black women entrepreneurs: a 

theoretical study 

Abstract 

Few studies have investigated the experiences of black women entrepreneurs, those carried out point to a variety 

of obstacles, including issues related to gender, prejudice, patriarchal society, the expected role of women in 

society, with a double stereotype threat for black women, the racial and gender. Such women tend to undertake 

due to difficulty, they have more difficulty obtaining financing, which highlights the existence of cognitive 

biases, which are mental shortcuts used in decision making. The barriers faced by black women entrepreneurs 

are permeated by several cognitive biases, often such shortcuts in judgment are associated with the social roles 

expected of women and the unfavorable social context experienced by many of them. Furthermore, it is clear that 

black women entrepreneurs face significant challenges due to factors such as racial discrimination, gender, 

stereotypes and lack of representation. These barriers are complex and intersectional, resulting from the 

interaction between gender and race. It is essential that interventions and public policies are developed at 

different levels, ranging from the individual to the societal. 

 

Keywords: Entrepreneurship by minorities; black entrepreneurs; black women and business; black 

entrepreneurship; entrepreneurship by black people. 
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